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RESUMO 

O plástico foi difundido de tal forma que a vida hoje sem ele parece ser 
impossível de se alcançar. Entretanto, o plástico também traz malefícios, tal 
qual a liberação do composto BPA, que age como um desregulador endócrino ao 
ser absorvido pelo organismo. Na saúde humana, pode induzir a diversos 
distúrbios como ginecomastia, transtorno do déficit de atenção e 
hiperatividade, infertilidade, síndrome do ovário policístico, diabetes, 
obesidade, puberdade precoce e neoplasias. Em animais selvagens ele age como 
agente teratogênico e disruptor endócrino, levando a más formações. Devido à 
problemática analisada, acredita-se que seja necessário rever o sistema atual 
de utilização do plástico e se faz necessário a pesquisa e desenvolvimento de 
plásticos biodegradáveis como alternativa devido a sua importância ao meio 
ambiente e na promoção de melhora na saúde humana. 
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BISPHENOL A HAZARDS IN HUMAN HEALTH AND ENVIRONMENT 

ABSTRACT 

Plastic has been globally widespread in a way that, nowadays, life without it 
seems impossible to reach. However, conventional plastic also brings harms, 
such as the release of the BPA compound, which, once it’s absorbed by the 
organism, acts as an endocrine disruptor. In human health, it can induce 
several disturbs like gynecomastia, attention deficit hyperactivity disorder, 
infertility, polycystic ovary syndrome, diabetes, obesity, early puberty and 
neoplasms. In wild animals, it acts as a teratogenic agent and endocrine 
disruptor, leading to malformations. Due to the analyzed problematic, we 
believe that it’s necessary to revise our current system of plastic 
utilization and that’s also necessary to research and develop biodegradable 
plastics as an alternative because of its importance to the environment and 
the promotion to an improvement in human health. 
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INTRODUÇÃO 

 A produção de plásticos iniciou na segunda metade do século XX e sua 
produção mundial acumulada é de 8,3 bilhões de toneladas com 79 % jogada em lixões, 
aterros sanitários ou despejados no meio ambiente (GEYER; JAMBECK; LAW, 2017). Esse 
plástico não é inofensivo, para as pessoas e meio ambiente, e toda essa produção e 
descarte irregular é um sinal vermelho para a saúde das criaturas vivas.  
 Os plásticos são maléficos para os seres humanos, pois liberam substâncias 
semelhantes aos estrógenos naturais do corpo, xenoestrógenos, que são disruptores 
endócrinos e alteram a funcionalidade do sistema endócrino humano, levando a diversos 
problemas de saúde (LÓPEZ; PONTES; TENÓRIO, 2015). Para o meio ambiente, o plástico é 
uma problemática por diversos motivos, dentre eles a sua lenta degradação e o 
consequente acúmulo em aterros sanitários e nos oceanos, onde os animais confundem o 
plástico com a fauna e a flora local, acabam o ingerindo, sofrendo bloqueio interno e 
sufocando até a morte entre outras complicações (GEYER; JAMBECK; LAW, 2017). 
 Para resolvermos esta questão, devemos ir além dos 3 Rs (Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar) da sustentabilidade, devemos pensar em uma alternativa mais 
atual e que beneficiará a sociedade, a saúde humana e o meio ambiente de uma maneira 
mais ampla: devemos pensar na possibilidade de utilizar plásticos biodegradáveis e 
fotobiodegradáveis (HOPEWELL; DVORAK; KOSIOR, 2009). 
 O Bisfenol A (BPA) é um disruptor endócrino e por esse motivo, muitas 
doenças são associadas ao consumo exacerbado desse composto, no presente trabalho foi 
questionado sobre os malefícios dos plásticos, o que o BPA causa ao organismo humano e 
ao meio ambiente. Além de técnicas a serem adotadas para evitar a exposição aos 
subprodutos do plástico e quais estratégias adotar para resolver a problemática que é 
o plástico, como reduzir seu uso e a substituição por outros materiais (SHAFEI et al., 
2018).  

OBJETIVO  

 Descrever o risco intermitente ao qual o ser humano e o meio ambiente estão 
expostos diariamente, sem o conhecimento do perigo que esses materiais plásticos, 
considerados seguros, podem causar, afetando a saúde e o meio ambiente e, 
consequentemente, as próximas gerações.  

METODOLOGIA  

Para a revisão bibliográfica foi utilizado os bancos de dados como: PubMed, Scholar 
Google, BVS, Bireme; utilizando como descritores: BPA; desreguladores endócrinos; 
plásticos biodegradáveis. 

MALEFÍCIOS DOS PLÁSTICOS 

 Apesar de alguns compostos plásticos não apresentarem significativo 
potencial bioacumulativo, estudos de biomonitoração demonstraram a presença de uma 
concentração estável de componentes plásticos no corpo humano, e isso ocorre devido ao 
seu uso difundido o que facilita o contato com o organismo humano, e essa exposição é 
maior do que a capacidade de metabolização e excreção desses compostos, levando à alta 
concentração no corpo (CALAFAT et al., 2004; NORTH; HALDEN, 2013). 
 O BPA é encontrado, em alguma concentração, em 95 % da urina da população 
adulta dos EUA, o que significa que grande parte da população possui o composto em seu 
organismo. O que demonstra que nessa sociedade não existem grupos controle para o 
monitoramento dos efeitos na saúde a uma baixa exposição aos plásticos, e isso ocorre 
porque todos estão expostos ao plástico (VANDENBERG et al., 2007). 
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BISFENOL A  

 O BPA é um monômero utilizado na produção de resinas epóxi, plásticos de 
policarbonato, poliacrilato e poliésteres, podendo ser utilizados na fabricação de 
diversos produtos como mamadeiras, garrafas, revestimento de recipientes de alimentos, 
obturações dentárias, utensílios, tubos médicos e papel térmico, tendo maior presença 
nas indústrias eletrônicas e alimentícia (KHARRAZIAN, 2014; WANG et al., 2017; MERSHA 
et al., 2018). 
 O BPA lixivia dos produtos, principalmente em diferenças de temperatura, 
como aquecimento e resfriamento desses recipientes e objetos, contaminando produtos 
alimentares e água (KHARRAZIAN, 2014). Por essa característica migratória, a Food and 
Drug Administration (FDA), considera o composto um aditivo alimentar. A ingestão é a 
principal via de exposição, isso se dá pelo comportamento do BPA de migrar do plástico 
para alimentos (NAAFS, 2017; WANG et al., 2017). 
 Ele é o principal xenoestrógeno gerado e distribuído amplamente pelo 
ambiente, e pela sua similaridade ao estradiol e afinidade aos receptores estrógenos, 
foi classificado como um químico disruptor endócrino (EDC) (VANDENBERG et al., 2012; 
WANG et al., 2017; MERSHA et al., 2018). 
 O BPA tem demonstrado alterar a função endócrina através de diversas vias, 
em doses muito baixas, o BPA já altera funções metabólicas, incluindo estresse 
oxidativo; em estudos experimentais, tratamento com BPA mostrou acelerar o crescimento 
e a puberdade, interromper o desenvolvimento embrionário e induzir à aneuploidia. A 
ação como um disruptor endócrino pode prejudicar a saúde reprodutiva humana já que 
estudos in vivo e in vitro relataram afetar o sistema reprodutor masculino, incluindo 
testículos, epidídimo, próstata e vesículas seminais (NAAFS, 2017; WANG et al., 2017). 
 O grupo fenol na estrutura do BPA é essencial para o seu efeito de 
mimetização, devido à similaridade com o grupo fenol do estradiol, podendo se ligar em 
ambos receptores de estrogênio, α e β, sendo um modulador seletivo do receptor de 
estrogênio ou agonista parcial de receptores estrogênicos. Em altas concentrações o 
BPA perde sua especificidade podendo se ligar e antagonizar o receptor androgênico 
(NAAFS, 2017).  

MALEFÍCIOS DO BPA PARA A SAÚDE HUMANA  

 Doenças anteriormente atribuídas a fatores como dieta desregulada em 
conjunto a exercícios físicos insuficientes, como a diabetes, dislipidemias, doenças 
cardiovasculares, hipertensões e obesidade, agora são também atribuídas a fatores 
ambientais, devido à exposição a agentes capazes de desregular o metabolismo (GRÜN; 
BLUMBERG, 2007). 
 Vale ressaltar que nem toda comunidade científica concorda com as 
informações discutidas nesse tópico, de acordo com Teeguarden e Hanson-drury (2013), 
os estudos da toxicidade do BPA na qual se investiga as doses baixas, não são 
legítimos com as doses na qual o organismo humano está exposto, seja ele lactente ou 
população infantil e adulta, sendo na grande maioria das vezes valores superiores, o 
que altera a percepção de risco na qual a população pode se submeter. A FDA (2018), 
baseada em seus estudos de revisão, assegura que os níveis atuais de BPA nos alimentos 
provenientes das embalagens são seguros para o consumo humano.  
 No organismo humano, o BPA é rapidamente absorvido após ser ingerido e é 
convertido, no fígado, em diversos metabólitos e, uma vez absorvidos, têm a capacidade 
de influenciar diversas funções fisiológicas envolvidas no desenvolvimento, reprodução 
e no metabolismo já que podem se acoplar aos mesmos receptores que os hormônios 
estrógenos endógenos, sendo capazes de alterar o equilíbrio hormonal do corpo, podendo 
causar diversas alterações, em especial nas mulheres, influenciando aspectos 



FELIPE SANCHES EDAES, SUZANA MESQUITA RIBEIRO, CLEIDE BARBIERI DE SOUZA 

Revista UNILUS Ensino e Pesquisa, v. 15, n. 41, out./dez. 2018, ISSN 2318-2083 (eletrônico) • p. 149 

biológicos como a distribuição de gordura corporal, levar ao desenvolvimento e 
proliferação de tumores e de doenças ovarianas (VALENTINO et al., 2013; SHAFEI et al., 
2018). 

Distúrbios Induzidos pelo BPA 

 Devido a capacidade de o BPA interagir com os receptores de estrógeno e 
então alterar a secreção de GnRH, o composto pode ter um papel na patogênese da 
síndrome do ovário policístico (HOSSEIN RASHIDI et al. 2018). Já a exposição em 
períodos de desenvolvimento, podem acarretar alterações no folículo ovariano, 
aumentando o risco de puberdade precoce, reduzir a fertilidade reprodutiva feminina 
após a puberdade e causar câncer de ovário (CHO; SHIH, 2009; NAH; PARK; GYE, 2011; 
SHAFEI et al., 2018); em homens, desequilíbrio dos níveis circulantes de testosterona 
e estrogênio que podem ser causados pelo BPA, levam ao desenvolvimento da ginecomastia 
(VANDENBERG et al., 2013; MILEVA et al., 2014), além de ter a capacidade de causar 
perturbações nas vias de sinalização catecolaminérgica e serotonérgica, que são os 
sistemas de sinalização implicados na manifestação do transtorno do déficit de atenção 
e hiperatividade  (SWANSON et al., 2007; WILENS, 2008; ZHOU et al., 2009; AGUIAR; 
EUBIG; SCHANTZ, 2010; ITOH; YAOI; FUSHIKI, 2012; CASTRO et al., 2013; KOMADA et al., 
2014; ROCHESTER; BOLDEN; KWIATKOWSKI, 2018).  
 O BPA também pode exercer um papel no desenvolvimento da diabetes, visto 
que pode provocar resistência à insulina, disfunções metabólicas e nas células β 
pancreáticas (HECTORS et al., 2011; JAMES-TODD et al., 2016; LI et al., 2018). Ademais 
é considerado um obesogênico ambiental, aparecendo em altas concentrações na urina de 
crianças e adolescentes com obesidade (TRASANDE, ATTINA E BLUSTEIN, 2012). 
 Existem genes que se alteram epigeneticamente em resposta ao BPA, que podem 
contribuir de maneira direta no desenvolvimento de tumores, já que afeta diretamente 
os mecanismos de apoptose e proliferação celular (WENG et al., 2010; SHAFEI et al., 
2018). Além disso, induz a transformação de células epiteliais mamárias saudáveis em 
células neoplásicas, desenvolvendo câncer de mama (SHAH, 2014; SHAFEI et al., 2018), e 
alterações nas vias de sinalização provocadas pelo BPA podem levar ao desenvolvimento 
de câncer de pulmão, próstata e cervical (SHAFEI et al., 2018). Esses distúrbios não 
afetam somente os humanos, trazendo consequências também aos seres vivos no geral, 
além do composto adentrar os ambientes terrestre, aquático e atmosférico. 

MALEFÍCIOS DO BPA PARA O MEIO AMBIENTE 

 De acordo com Crain et al. (2007), para animais vertebrados selvagens (como 
Xenopus laevis, Rana nigromaculata e Salmo salar), o BPA age como um agente 
teratogênico e como um disruptor endócrino, podendo causar má formações ao embrião.  
 Apesar da água da maioria dos rios ao redor do mundo conter, geralmente, 
concentrações de BPA inferiores a 1 μg/L, existem algumas localizações que contem 
rios com concentrações mais altas, variando de 3,92 μg/L na China, a 370,00 μg/L no 
Japão (UNESCO, 2015).  

Ambiente Aquático e Marinho 

 Cerca de 12,7 milhões de toneladas de resíduos plásticos adentram os 
oceanos todos os anos (JAMBECK et al., 2015). No ambiente aquático exerce uma 
toxicidade aguda para as espécies, com as águas residuais de fábricas que produzem BPA 
e vazamento de aterros sanitários sendo consideradas as principais fontes de 
contaminação aquática (KÖRNER et al., 2000). 
 Molina et al. (2018), estudou o efeito do BPA em peixes-zebra em diversas 
concentrações, sendo observado efeitos na expressão do mRNA, como consequência resulta 
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em uma degeneração das células gonadotrópicas, podendo levar a infertilidade tanto em 
peixes quanto em mamíferos (CHUNG et al., 2011). A exposição ao BPA em concentrações 
baixas é capaz de afetar o sistema neuroendócrino adulto, já em altas são capazes de 
prejudicar a função ovariana, podendo levar à atresia folicular e malefícios diretos à 
capacidade fértil e reprodutiva de peixes fêmea (MOLINA et al., 2018). Durante o 
período embrionário, pode acarretar em diferenciação sexual, ocasionando em um maior 
número de peixes-zebra fêmeas do que machos (CRAIN et al., 2007). 
 Ambientes aquáticos contaminados por BPA afetam os animais desse habitat, 
expondo-os aos riscos que essa substância representa com diversas consequências à 
saúde espermática e seminal, como supressão da produção de esperma, baixa qualidade do 
sêmen, aumento de espermatozoides malformados e diminuição na movimentação. A espécie 
de peixe Gobiocypris raru foi exposta a concentrações de BPA e como resultado foi 
encontrado disfunções na motilidade espermática, aumento das células espermáticas 
anormais e diminuição da capacidade fertilizante dos espermatozoides (SOHONI et al., 
2001; LAHNSTEINER et al., 2005; HATEF et al., 2012; ZHANG et al., 2018). 
 Além de peixes, anelídeos, moluscos, crustáceos, insetos e anfíbios também 
são afetados pela exposição ao composto, abrangendo distúrbios no desenvolvimento e na 
reprodução, que incluem alterações no sucesso de incubação e, consequentemente, no 
número de suas proles (OEHLMANN et al., 2009).  
 A exposição de doses baixas de BPA em uma espécie de caramujo, Marisa 
cornuarietis, faz com que as fêmeas apresentem órgãos sexuais adicionais, aumento no 
tamanho de glândulas sexuais acessórias, más-formações do oviduto palial, aumento na 
produção de ovos fora da época de desova principal, além de aumento na mortalidade das 
fêmeas (OEHLMANN et al., 2000). 
 A exposição em baixas doses em Daphnia magna resultou em uma inibição de 
seus índices reprodutivos e de desenvolvimento (BRENNAN et al., 2006). Em copépodes 
marinhos, Acartia tonsa, a exposição resulta no estímulo do desenvolvimento das larvas 
e em uma prole com uma menor taxa de eclosão, além de maior mortalidade. Uma vez 
expostos ao BPA, os anfíbios podem sofrer diversos efeitos prejudiciais, como efeitos 
teratogênicos, disfunções na tireoide e aumento na mortalidade (MARCIAL; HAGIWARA; 
SNELL, 2003; OEHLMANN et al., 2009). Embriões de Xenopus laevis expostos ao BPA podem 
sofrer efeitos como vértebras tortas, desenvolvimento anormal da cabeça e do abdome e 
apoptose no sistema nervoso central (OKA et al., 2003; IMAOKA; MORI; KINOSHITA, 2007), 
além de causar disfunções no sistema tireoidiano que podem resultar em inibição de 
mudanças metamórficas (CANESI; FABBRI, 2015).  
 Os efeitos da exposição ao BPA não se restringem ao ambiente aquático e 
marinho, podendo ser encontrado em ambiente terrestre causando malefícios aos animais 
em seu habitat.  

Ambiente Terrestre  

 Através de testes realizados com o nematoide Caenorhabditis elegans, foi 
observado que exposição a compostos como o BPA e análogos, mesmo em baixas doses, 
podem causar efeitos prejudiciais, como: apoptose, diminuição da fertilidade e 
fecundidade, letalidade embrionária e perturbações nas funções neurais (ALLARD; 
COLAIACOVO, 2010; MERSHA et al., 2018). Embriões nos estágios iniciais de 
desenvolvimento de C. elegans foram expostos a concentrações baixas de BPA e foi 
observado que uma vez adultos, houve diminuição no número de ovos postos, problemas 
neurológicos, diminuindo a capacidade de aprendizado, e, portanto, a exposição a estes 
compostos podem afetar o desenvolvimento embrionário levando a problemas a longo prazo 
(MERSHA et al., 2015; MERSHA et al., 2018). 
 Ratos expostos ao BPA apresentaram mudanças no processo de metilação do 
DNA, resultando em defeitos neuronais com consequências em longo prazo, além de a 
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exposição crônica ter como consequência hiperatividade, déficit de atenção e um 
aumento da sensibilidade a drogas, o que demonstra que o BPA também pode estar 
relacionado ao aumento dos índices dessas condições apresentados pela sociedade nas 
últimas décadas (SUZUKI et al., 2003; ROSENFELD, 2015).  
 Além da presença do composto sob as superfícies terrestre e aquática, o BPA 
ainda pode ser detectado na atmosfera, o que demonstra sua presença significante na 
biosfera.  

Ambiente Atmosférico 

 O BPA pode adentrar a atmosfera através dos diversos processos de produção 
industrial e da queima incontrolada de resíduos domésticos, combustão de resíduos 
eletrônicos e pulverização de tintas em spray (SIDHU et al., 2005; OWENS et al., 
2007). 
 Em ambientes marinhos, os níveis mais altos de BPA foram observados na 
análise de amostras de aerossóis coletadas fora da costa do continente Asiático, com 
diminuição dos níveis de BPA conforme se distancia da região costeira e se adentra o 
centro do Oceano Pacífico Norte (KAWAMURA; ISHIMURA; YAMAZAKI, 2003; FU; KAWAMURA, 
2010). 
 Já em ambientes polares árticos, foi observado em análises de amostras de 
aerossóis que durante os períodos de inverno, as concentrações de BPA eram muito mais 
altas do que aquelas encontradas no início do verão, o que demonstra que existe uma 
máxima nas concentrações de BPA durante o inverno e uma mínima durante o verão, o que 
caracteriza um padrão temporal. Como o ambiente polar ártico faz fronteira com alguns 
países, é de se esperar alguma influência antropogênica, diferente do continente 
antártico, porém análises de aerossóis do local demonstraram a presença de BPA, no 
mesmo alcance que encontrado no ártico, e sua origem pode ser através do transporte à 
longa distância dos continentes do sul ou derivadas de emissões locais das estações 
científicas (BENDLE et al., 2007; FU; KAWAMURA; BARRIE, 2009; FU; KAWAMURA, 2010). 
Esses dados demonstram que é necessário encontrar alternativas e implantar soluções a 
esses problemas.  

ALTERNATIVAS AO PLÁSTICO CONVENCIONAL  

 Uma vez estabelecida a problemática que o plástico e seus compostos 
representam, é possível então, adentrar no que se considera a alternativa ideal: os 
plásticos biodegradáveis. 
 Por definição, o conceito de biodegradabilidade significa que um polímero 
sintético tem potencial de ser degradado por microrganismos e, portanto, uma vez que 
os plásticos criados por ação antropogênica são polímeros sintéticos, os plásticos 
biodegradáveis são aqueles cuja degradação é exercida por microrganismos, resultando 
em uma diminuição no peso molecular do polímero e alterações em sua estrutura química. 
Um plástico biodegradável é aquele que a degradação é resultado da ação de 
microrganismos que existem naturalmente no ambiente, como bactérias, fungos e algas 
(SIVAN, 2011; NORTH; HALDEN, 2013). 
 Polímeros com esqueletos base compostos de carbono e outros átomos em suas 
cadeias principais são susceptíveis à clivagem hidrolítica de suas ligações (MÜLLER; 
KLEEBERG; DECKWER, 2001). 
 Existem opções de polímeros considerados biodegradáveis; dentre eles, estão 
os polímeros sintéticos modificados com polímeros biodegradáveis como, por exemplo, o 
polietileno (PE), ou polímeros sintéticos que são considerados biodegradáveis sem a 
necessidade de modificação prévia, como o plástico de poliácido láctico (PLA) (SIVAN, 
2011; HAIDER et al., 2018). Análises de PE de baixa densidade modificado com amido, em 
microcosmos  nos quais o solo havia sido inoculado com P. chrysosporium, demonstraram 
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que ocorreu um aumento na velocidade do processo de biodegradação, quando comparado ao 
mesmo em um microcosmo com um solo não inoculado (ORHAN; BÜYÜKGÜNGÖR, 2000). 
 Atualmente o PLA apresenta a característica de ser reciclável e 
biodegradável. Entretanto se apresenta como biodegradável em condições ideais, 
requerendo compostagem em ambientes industriais, sendo que o PLA é considerado não-
degradável, por exemplo, uma vez exposto à água do mar. O polímero também pode ser 
reciclado, mecanicamente e quimicamente. Entretanto, assim como a reciclagem de 
produtos como garrafas pet, os polímeros biodegradáveis também podem apresentar o 
mesmo empecilho, exigindo a aderência da população e a separação correta dos materiais 
(HOPMANN; SCHIPPERS; HÖFS, 2014; HAIDER et al., 2018). 
 Como demonstrado, existem polímeros sintéticos que sofrem degradação quando 
expostos a determinadas situações e microrganismos, portanto, podemos definir a 
biodegradação como a capacidade de uma ou mais culturas de microrganismos em utilizar 
um polímero sintético como sua fonte primordial de carbono; enquanto polímeros 
naturais apresentam níveis elevados de capacidade biodegradativa, polímeros 
sintéticos, como PE e poliestireno, são considerados não biodegradáveis. Ademais, a 
biodegradação de tais polímeros pode ser facilitada ao serem empregados métodos 
preliminares de oxidação resultando assim, na formação de grupos oxigenados que então 
podem ser utilizados como fonte de carbono ao serem consumidos por populações de 
microrganismos (SHAH et al., 2008; SIVAN, 2011).  
 Uma vez que os plásticos comuns sejam substituídos por polímeros 
biodegradáveis, é de suma importância que sejam projetados tendo em mente seu ciclo de 
vida, assim não ocorrendo o seu acúmulo nos aterros ou nos oceanos. Uma vez que os 
polímeros plásticos atinjam o seu objetivo de uso e sejam descartados, tais polímeros 
têm 53 diferentes destinos, dependendo de suas características. Enquanto as opções 
atuais de polímeros biodegradáveis requerem compostagem industrial, a maioria dos 
plásticos comuns costuma ser incinerada, reciclada ou depositada em aterros sanitários 
(EPA, 2011; ROSSI et al., 2015; HAIDER et al., 2018). 

IMPACTO DOS PLÁSTICOS CONVENCIONAIS 

 Devido ao seu longo tempo de vida, os resíduos plásticos acumulam no meio 
ambiente e uma vez que adentram os rios, podem migrar para os oceanos, onde esses 
resíduos acumulam e formam a Grande Ilha de Lixo nos Giros Oceânicos, como demonstrado 
na Figura 1, com evidências dessa formação nos 5 giros subtropicais, assim afetando 
negativamente a vida marinha ao redor de todo o globo. Além disso, uma vez formadas as 
ilhas de plásticos nos giros oceânicos, os materiais podem sofrer processos oxidativos 
e se fragmentar em pedaços menores, prejudicando mais ainda o ambiente marinho 
(ERIKSEN et al., 2013). 
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Figura 1 - A Grande Ilha de Lixo do Pacífico.   

 
Fonte: GALEY E HOOD, 2018. 

 De uma forma geral, macroplásticos não biodegradam e sim são quebrados em 
pedaços menores continuamente até atingirem um tamanho menor a 5 mm, sendo denominados 
então microplásticos. Já foi descrito na literatura que 693 espécies marinhas entraram 
em contato, de alguma forma, com lixo marinho, sendo que 90 % desses encontros 
envolveram a presença de resíduos plásticos, sendo potencialmente perigosos e podendo 
prejudicar os organismos marinhos (GALL; THOMPSON, 2015; LOIZIDOU; LOIZIDES; 
ORTHODOXOU, 2018). 
 O contato com macroplásticos pode afetar os animais marinhos, com animais 
grandes podendo os ingerir e dificultando a digestão adequada dos alimentos e causando 
bloqueio interno, e animais pequenos podendo ficar presos dentro de diversos materiais 
plásticos, como demonstrado na Figura 2, os deixando incapacitados, machucados e 
podendo até afogar os mamíferos marinhos por não conseguirem suprir suas necessidades 
de oxigênio, ademais, a flora local também pode ser confundida pela presença destes 
materiais estranhos, como demonstrada na Figura 3 (GREGORY, 2009; LOIZIDOU; LOIZIDES; 
ORTHODOXOU, 2018). 

Figura 2 - Tartaruga marinha emaranhada em uma rede de pesca fantasma.  

 
Fonte: FRANCIS PEREZ, 2018. 

 Uma vez em contato com microplásticos, uma vasta gama de animais 
pertencentes à vida marinha podem os ingerir e absorver, entrando em contato com o 
material em si e seus poluentes, causando sérias consequências à saúde dos animais, 
devido ao fato de que tais poluentes podem ser não degradáveis e assim, influenciando 
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aspectos de desenvolvimento, processos metabólicos e magnificação trófica, e, portanto 
a presença do microplástico e de seus poluentes e compostos nos peixes e frutos do mar 
que são destinados ao consumo humano, podem resultar em consequências negativas não só 
aos animais de níveis tróficos superiores como, também, à saúde humana (BROWNE et al., 
2008; ROCHMAN et al., 2013; WRIGHT et al., 2013; VAN CAUWENBERGHE; JANSSEN, 2014).  
 Cerca de 220 espécies apresentaram ingesta de microplásticos in natura, 
dessas, 55 têm importância comercial. O consumo de microplásticos por humanos através 
de frutos do mar é estimada de 1 a 30 partículas por dia. Em organismos aquáticos o 
trato digestivo apresenta as maiores quantidades de microplástico, porém normalmente 
as vísceras são descartadas antes do consumo, entretanto em algumas espécies como 
bivalves e pequenos peixes isso não ocorre, podendo levar a uma exposição de 7 µg de 
plástico (LUSHER; HOLLMAN; MENDOZA-HILL, 2017). 

Figura 3 - Cavalo-marinho confunde haste flexível de plástico e algodão com flora marinha. 

  
Fonte: JUSTIN HOFMAN, 2017.  

 Como consequência do aumento do reconhecimento da problemática que é a 
poluição pelo plástico, aumentou também a necessidade por alternativas diferentes dos 
polímeros plásticos convencionais, os plásticos biodegradáveis são capazes de, uma vez 
dispostos no meio ambiente, mineralizar em água, dióxido de carbono e biomassa e, 
portanto, não acumulando no meio ambiente e eliminando todos os problemas resultantes 
do acumulo dos plásticos convencionais. Portanto, além do consumo sustentável dos 
diversos tipos de plástico, e de uma melhoria nas formas precárias de gestão de 
resíduos e reciclagem, há a busca por uma nova alternativa, os promissores plásticos 
biodegradáveis, que podem se tornar a alternativa ideal para melhorar e, 
eventualmente, vencer a grande problemática que o acúmulo de resíduos plásticos e de 
seus compostos ao redor do mundo acarreta, assim, melhorando a saúde e a qualidade de 
vida da população como um todo e fornecendo um planeta com um ambiente mais saudável 
para as gerações futuras (SCHNEIDERMAN; HILLMYER, 2017; EUROPEAN COMISSION, 2018; 
HAIDER et al., 2018). 

DISCUSSÃO  

 De acordo com Fu e Kawamura (2010), atualmente não existe ambiente 
considerado “BPA free”, com a exposição humana podendo ocorrer através dos ambientes 
terrestres, aquáticos, atmosféricos e através da ingestão, podendo ser detectada a sua 
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presença no soro, urina, líquido amniótico e placentário, e até mesmo no sangue do 
cordão umbilical.  
 No estudo de Rochester, Bolden e Kwiatkowski (2018), foi determinado que a 
exposição pré-natal ao composto é um perigo para o desenvolvimento do organismo e, 
portanto, apresenta um risco à saúde humana. Por este motivo, devem ser tomadas 
medidas para reduzir a exposição ao composto, com o objetivo de proteger a saúde 
humana.  
 Em ambientes aquáticos, o BPA pode afetar a saúde reprodutiva de peixes 
machos causando perturbações na motilidade dos espermatozoides, aumentando o número de 
anormalidades morfológicas, além de ser capaz de induzir a expressão de genes 
responsáveis pela regulação osmótica, contribuindo para a diminuição na capacidade do 
espermatozoide em regular a osmolaridade, causando uma diminuição na capacidade 
fertilizante (ZHANG et al., 2018). Vale ressaltar que, apesar do termo "doses baixas" 
ser amplamente utilizado, de acordo com Teeguarden e Hanson-drury (2013), tais doses 
nas quais os animais são expostos estrategicamente nos estudos são, na verdade, 
maiores do que o limite de exposição que a maioria da população está exposta, ou seja, 
tais doses não condizem com a realidade de exposição ao BPA da população humana ou com 
aquelas dos animais que se encontram em ambientes contaminados pelo poluente. Porém, 
de acordo com Canesi e Fabbri (2015) no meio ambiente, os animais não são expostos uma 
única vez ao BPA, e sim durante todo o seu tempo de vida, continuamente, o que 
acarreta não só em bioacumulação como em biomagnificação e, consequentemente, uma dose 
maior conforme o passar do tempo, o que pode acarretar nos mesmos malefícios 
demonstrados nos estudos in vitro, em espécies in vivo. O mesmo se aplica aos seres 
humanos e à população como um todo.  
 Os polímeros atuais considerados biodegradáveis somente apresentam essa 
característica a determinados ambientes que apresentam condições exatas, assim, como 
naturalmente ocorrem oscilações nos níveis de umidade, temperatura e concentrações de 
microrganismos, ocorrem variações nas taxas de degradação (HAIDER et al., 2018).  
 Uma vez que o objetivo de conseguir projetar plásticos biodegradáveis que 
sejam economicamente viáveis, de fácil produção e com uma eficácia equivalente à dos 
plásticos convencionais seja alcançado, pode-se então, prevenir e diminuir o dano, em 
longo prazo, resultante da poluição pelo plástico e seus compostos (SHAH et al., 
2008).  
 É necessário tomar medidas e criar estratégias para determinar quais são os 
plásticos que devem ser eliminados devido a seus malefícios irremediáveis, encontrar 
alternativas a eles e, a longo prazo, determinar em quais setores da sociedade os 
plásticos são realmente necessários. Uma vez determinados tais pontos, focar então no 
desenvolvimento de plásticos biodegradáveis projetados pensando no ciclo de vida e na 
eliminação dos diversos utensílios, com o intuito de permitir que a sociedade continue 
se beneficiando do potencial dos plásticos, sem comprometer a qualidade de vida da 
geração atual e das futuras (NORTH; HALDEN, 2013). 

CONCLUSÃO 

 Devido a esta problemática analisada, acredita-se que seja hora de explorar 
o sistema atual e procurar por alternativas viáveis para o modelo de produção e 
eliminação vigente dos diversos tipos de plásticos, e buscar por alternativas que 
considerem, individualmente, as características dos diferentes usos que serão 
aplicados aos diversos tipos de plástico e seus diferentes ciclos de vida, com o 
intuito de projetar plásticos para os mais diversos fins, com qualidades individuais e 
únicas, que atendam o objetivo de serem ambientalmente conscientes, economicamente 
viáveis e socialmente justos, tanto para a saúde humana, quanto para o meio ambiente.  
 Ao projetar individualmente cada plástico de acordo com seus fins 
individuais e necessidades de seu uso, pode-se, então, focar especificamente em qual 
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tipo de material utilizar e em quão biodegradável cada tipo de plástico deverá ser. 
Uma estratégia como esta permitirá reverter o atual quadro, prevenindo danos 
provenientes da constante exposição e do descarte inadequado dos diferentes tipos de 
plástico, tanto ao meio ambiente quanto à saúde humana, ao mesmo tempo em que 
permitirá manter todos os benefícios que os diferentes tipos de plástico proporcionam 
onde são realmente necessários.  
 O conteúdo abordado ressalta que se faz necessário pesquisas de 
desenvolvimento de plásticos biodegradáveis como alternativa ao plástico convencional 
dada sua importância ao meio ambiente, além de promover melhora na saúde humana e da 
população como um todo. 
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